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Resumo: Este artigo debate a relação entre léxico e construção de sentidos em 
textos. Apoia-se em teóricos das áreas de Letras e Educação para fundamentar 
suas discussões. Algumas questões advindas de problemáticas vividas em sala de 
aula foram motivações para este artigo. Não se pretende resolver problemas sobre o 
vocabulário dos alunos, mas propor reflexões, tentando auxiliar professores em suas 
práticas docentes.  
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Lexis in Portuguese language teaching: 
reading and construction of meaning 
 
Abstract: This article debates some issues concerning the teaching of vocabulary. 
Theoretical support is based on the fields of Language and Education. Some 
questions discussed here are motivated by problems observed in Portuguese 
classes and instructional materials. It does not aim at solving problems, but 
proposing reflections in order to help teachers in their pedagogical practices.     
 
Keywords: lexis; text; Portuguese; teaching; construction of meaning.  
 
Chega mais perto e contempla as palavras. 
Cada uma  
tem mil faces secretas sob a face neutra 
e te pergunta, sem interesse pela resposta, 
pobre ou terrível, que lhe deres: 
Trouxeste a chave? 




Este artigo propõe reflexões sobre a importância do léxico no ensino de língua 
portuguesa e na construção de sentidos de um texto.  Pode-se dizer que este 
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trabalho apresenta pertinência interdisciplinar, visto que as seguintes áreas de 
estudo dialogam: Letras e Educação. Além disso, as discussões aqui presentes se 
expandem para diversas outras áreas, considerando, por exemplo, que diferentes 
disciplinas oferecem e empregam léxicos específicos e de significações 
especializadas.  
 É necessário lembrar que as palavras carregam muito mais significados e 
usos que podemos encontrar em dicionários, glossários e notas explicativas em 
livros e materiais didáticos. Mais que apenas significados conotativos e denotativos, 
as palavras podem carregar valores, avaliações e implicações afetivas, morais, 
sociais, políticas e culturais. Logo, as palavras oferecem nuances difíceis de serem 
registradas em dicionários ou glossários. 
A palavra gênero oferece um exemplo bem rico no campo das ciências 
humanas. Ao escutar a palavra gêneros, pessoas de áreas diferentes teriam opções 
prioritárias sobre qual tipo de gêneros podemos estar fazendo referência. Um 
gramático pensaria inicialmente gêneros das palavras (masculino e feminino). Um 
linguista textual tende a pensar primeiro em gêneros textuais. Um sociólogo ou 
antropólogo cogitaria a questão da identidade de gênero. Um professor de literatura 
teria, provavelmente, em mente gêneros literários. Logo, um estudo de gênero 
poderia ser estudos de temáticas diferentes. Isto acontece, em grande parte, devido 
ao fato de muitas palavras serem polissêmicas ou fazerem parte de terminologias 
especializadas, o que pode gerar ambiguidade. 
Outro fato interessante é o peso que as palavras podem carregar ou que 
podem receber ao longo do tempo. Dizer que alguém faleceu parece ser mais suave 
e educado que morreu. Ter um insucesso pode ser mais aceitável que um fracasso. 
Observamos nos últimos anos a preferência de certas palavras em detrimento de 
outras. Na área administrativa, colaborador ou associado para se referir a 
funcionário/empregado. No campo da Educação, a palavra treinamento tem sido 
evitada por ser comparada por alguns autores a adestramento. Ser esbelto é bem 
mais elegante que ser magro. Limitações são mais compreensíveis que defeitos. 
Muitos exemplos seriam possíveis.  
Crystal (2012) aponta que muitas vezes a escolha por uma palavra passa por 
percepções sobre denominações politicamente corretas. Ao longo do tempo, 
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consideradas indelicadas, ofensivas ou pejorativas, principalmente quando se 
referem a grupos de pessoas. No caso da Língua Portuguesa, alguns exemplos que 
ajudariam a entender esta questão são: idoso/velho; especial/deficiente.  
A semântica aponta que não existem sinônimos perfeitos. Logo, a troca de 
palavras pode implicar em diferentes significados, valores, posicionamentos. Assim, 
a abordagem básica de ensinar significados registrados em dicionários não é 
suficiente para o desenvolvimento de capacidade de interpretação de textos e de 
seleção lexical.  
Este trabalho de certa forma surge de reflexões sobre perspectivas 
pedagógicas de ensino de léxico em aulas e materiais didáticos de língua 
portuguesa. Alguns questionamentos que motivaram e, de certa forma, orientam 
este artigo são: “Por que é comum encontrarmos alunos que não dominam o ato de 
ler textos informativos, jornalísticos, documentais e literários, por exemplo? Até que 
ponto o vocabulário limitado dos alunos interfere negativamente no processo de 
construção de sentidos dos textos estudados em sala de aula? Qual é a importância 
do domínio do léxico quando se fala em compreensão e interpretação de textos?”. 
É importante apontar que o artigo não pretende oferecer respostas para as 
questões anteriormente mencionadas ou soluções para os problemas vividos pelos 
professores, especialmente os de Língua Portuguesa, no que se trata da dificuldade 
dos alunos em relação a vocabulário. Deseja-se, sim, abordar questões relacionadas 
a léxico e construção de sentidos de textos, fazer o leitor refletir e analisar suas 
práticas de leitura e contribuir com as práticas pedagógicas de professores.  
 
2. GRAMÁTICA, LEITURA E LÉXICO  
 
Reconhecemos que a gramática goza de grande prestígio no ensino de 
línguas, sendo alvo de ativos e calorosos debates há décadas, tanto pelos que 
defendem o seu ensino estrutural e prescritivo, quanto por aqueles que apontam 
limitações, incoerências e limitações do ensino de gramática da forma que tem sido 
popularmente chamada de tradicional. De fato, reconhecendo inconsistências e 
desafios do ensino produtivo e contextualizado de gramática e as lacunas muitas 
vezes deixadas na formação de professores para este tipo de ensino, torna-se 
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Como consequência, podemos encontrar um razoável número de publicações que 
discutem concepções e tipos de gramática, abordagens e metodologias de ensino 
(ANTUNES, 2007; TRAVAGLIA, 2002 e 2011, por exemplo). Nos cursos de 
graduação e pós-graduação lato senso, o tema configura-se como um dos mais 
populares em monografias. 
Em parte como reflexo das críticas ao ensino de gramática, outra temática 
que ganhou bastante visibilidade, especialmente a partir da década de 90, foi o 
ensino de texto, de forma mais específica os gêneros textuais. No caso específico 
do Brasil, é expressiva a quantidade de trabalhos publicados nos últimos 10 anos 
sobre os gêneros textuais (SIGNORINI, 2006 e 2008; MARCUSCHI 2008; 
DIONÍSIO, MACHADO & BEZERRA, 2010, por exemplo). Este fato fica evidente em 
eventos específicos sobre a temática e a grande penetração dos gêneros textuais 
em congressos nas áreas de Letras, tanto em língua materna quanto em 
estrangeiras.  
Outro tópico que tem sido foco de grande número de pesquisas e publicações 
é leitura. Contribui para isto a preocupação com o processo de formação de leitores 
na escola. A mídia noticia com certa frequência o baixo índice de leitura no Brasil, 
especialmente se comparado a países de primeiro mundo. Outro fato preocupante é 
o baixo desempenho de estudantes em sistemas de avaliações nacionais e 
internacionais (ROJO, 2009). Compreende-se que muitas dificuldades escolares e 
acadêmicas em diferentes disciplinas sofrem influência de dificuldade de 
interpretação e produção de textos. Argumenta-se ainda, de forma pertinente e 
incisiva, a necessidade da formação de leitores críticos, capazes de desempenhar 
plenamente práticas discursivas apoiadas em letramentos múltiplos (ROJO, 2009).  
Se os temas acima mencionados têm sido valorizados em espaços 
acadêmicos e escolares, podemos apontar que comparativamente ainda são poucos 
os trabalhos que têm questões de ensino de léxico como foco central de discussão. 
Na prática, as discussões sobre vocabulário ficam mais diretamente relacionadas a 
análises morfológicas e a estudos semânticos ou do discurso. Em termos de 
publicações, aqueles interessados em aprofundar seu conhecimento de estudo, 
descrição e pesquisas com léxicos devem buscar trabalhos em Semântica, 
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pesquisas sobre o ensino de léxico.  Antunes (2009, p. 141) corrobora para esta 
compreensão ao afirmar que: 
 
O léxico, em geral, tem recebido pouca atenção nos estudos de línguas, 
sobretudo no estudo de língua materna. Pelo visto, parece que os usos sociais 
de uma língua não requisitam, como condição de seu sucesso e de sua 
relevância, a utilização de um léxico, de um vocabulário específico, adequado a 
cada situação. Na sala de aula, as atividades com o léxico têm se limitado (com 
poucas exceções) à apresentação de glossários, a exercícios simplistas de 
substituição de palavras por sinônimos, quase sempre em pares de frases ou 
numa perspectiva descontextualizada (frases retiradas de textos sob a forma de 
unidades autônomas).   
 
 
 A autora continua apontando que o léxico geralmente é relegado a segundo 
plano por causa dos estudos e práticas pedagógicas relacionadas à gramática. De 
forma bastante clara, ela afirma que: 
  
A gramática – temos insistido – tem polarizado o interesse de professores e da 
comunidade escolar e não tem deixado o professor com tempo para o estudo de outros 
componentes da língua. É estranho que bem poucos tenham podido perceber essa 
polarização da gramática e tenham tentado explorar o domínio do léxico, suas funções 
textuais, os processos e recursos de sua formação e de sua constante ampliação. 
(ANTUNES, 2009, p. 142) 
 
 
3- O LEITOR E OS SISTEMAS DE CONHECIMENTO QUE AFETAM A 
LEITURA  
 
Ler, compreender e interpretar um texto não é uma tarefa tão simples como 
pode parecer em primeiro momento. A compreensão de leitura como mera 
decodificação linguística tem sido duramente criticada. Logo, dominar gramática e 
léxico pode não ser suficiente para permitir que a leitura aconteça de forma efetiva. 
É necessário reconhecer que vários são os conhecimentos dos quais o leitor 
depende no processo de leitura: Koch e Elias (2009 e 2011) denominam estes 
conhecimentos de linguístico, enciclopédico e interacional.  
O conhecimento linguístico3 refere-se ao conhecimento gramatical e lexical, 
ou seja, aquele relacionado predominantemente aos sistemas, às normas e ao 
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vocabulário. Este é um conhecimento que nos permite falar a língua. Cumpre um 
papel essencial no processamento da leitura, pois o não conhecimento de palavras e 
estruturas ou regras gramaticais de uma determinada língua prejudica, ou até 
mesmo inviabiliza, a compreensão do texto que está sendo lido. Por vezes, 
encontramos referência na literatura a este tipo de conhecimento com 
denominações que incluem conhecimento sistêmico, conhecimento gramatical, 
competência linguística. Vilaça (2008) aponta que se perguntarmos a um leigo o que 
é uma língua, ele provavelmente diria: gramática mais léxico.  
O conhecimento enciclopédico, também chamado conhecimento de mundo, 
diz respeito, segundo Koch e Elias (2011), aos conhecimentos gerais sobre o mundo 
e às vivências pessoais que permitem a produção de sentidos. Trata-se, portanto, de 
uma “bagagem” que acumulamos ao longo dos anos, em práticas escolares e não 
escolares. Este conhecimento não deve ser entendido como restrito a 
conhecimentos curriculares, formais, escolarizados. No processamento da leitura de 
um texto, o leitor utiliza aquilo que já sabe, o conhecimento que adquiriu e adquire 
durante a vida. Freire (2005) considera que a leitura do mundo é anterior à leitura da 
palavra, que permite a continuidade da leitura do mundo. Sobre o conhecimento 
enciclopédico, Kleiman (1999, p.21) argumenta que “Para haver compreensão, 
durante a leitura, aquela parte do nosso conhecimento de mundo que é relevante 
para a leitura do texto deve estar ativada, isto é, deve estar num nível ciente, e não 
perdida no fundo de nossa memória”. 
Koch e Elias (2011) dizem que o conhecimento interacional refere-se às 
formas de interação através da linguagem, abrangendo os conhecimentos: 
ilocucional (permite reconhecer quais os objetivos do autor do texto); comunicacional 
(refere-se à quantidade de informação necessária para a construção de sentido de 
um texto, à escolha da variante linguística e à adequação do gênero textual à 
situação comunicativa); metacomunicativo (aquele em que o autor assegura a 
compreensão do texto, sendo aceito pelo leitor) e superestrutural ou conhecimento 
sobre gêneros textuais (aquele em que o leitor associa textos a modelos de gêneros 
textuais previamente existentes e conhecidos). Este conhecimento também tem sido 
denominado por alguns autores de conhecimento discursivo.  
Assim, considerando a interação entre estes conhecimentos, o significado de 
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leitor, levando-se em consideração o contexto (KOCH e ELIAS, 2011), isto é, tudo o 
que contribui para a construção do significado. Freire (2005) aponta que o processo 
de compreensão de um texto e, consequentemente, a leitura reflexiva do mesmo 
são possíveis através das relações entre texto e contexto. A leitura é, então, um 
processo complexo – constituído sociointeracionalmente - em que o leitor precisa ser 
ativo, construindo  
 
o sentido do texto, que não é uma réplica do que o autor quis dizer, pois somam-
se os conhecimentos prévios, objetivos de leitura do leitor e o próprio texto 
nesse processo de construção. Portanto, dois leitores, com objetivos diferentes 
diante de um mesmo texto, podem chegar a leituras diferentes. (CARVALHO, 
2010, p. 37) 
 
Levando-se em consideração o que foi apresentado sobre os sistemas de 
conhecimento e pensando num “público” específico – o aluno –, é importante, nesse 
momento, discutir a posição desse leitor específico no processo de construção de 
sentidos de um texto. 
Como profissionais da Educação, queremos que nossos alunos leiam de 
maneira competente e crítica, fazendo inferências e pressuposições, 
compreendendo e interpretando no todo o que leu em um texto. E mais, que eles 
contextualizem e empreguem, adequadamente, textos em situações de sua vida.  
 
4- RAZÕES PARA ENSINAR/ESTUDAR O LÉXICO 
 
Em princípio, é preciso ter em mente que estudar o léxico em uma língua é 
essencial, pois quanto mais domínio um falante tiver, maior será a possibilidade de 
empregar a sua competência comunicativa, sua compreensão, interpretação e 
produção de textos.  Entretanto, dominar o léxico de uma língua não é tão simples. 
Primeiramente, porque os falantes, nativos ou não, de uma língua empregam mais 
frequentemente um vocabulário básico, ou seja, um grupo de palavras que faz parte 
do seu cotidiano (termos que já ouviram, leram ou usam em seus discursos).  
Isso conduz a outra problemática: o conjunto de vocábulos de uma língua é 
um sistema muito extenso e aberto, pois, de tempos em tempos, novas palavras são 
criadas, algumas sendo, inclusive, dicionarizadas. Isso acontece porque as línguas 
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questão pode ser exemplificada com a forma verbal deletar, aportuguesada do 
vocábulo inglês delete, muito empregada na área da Informática. Atualmente, já é 
possível consultar o significado desse verbete em dicionários: “Verbo transitivo 
direto. Inform. Eliminar, suprimir (informação, texto, arquivo, etc.); apagar” 
(FERREIRA, 2008, p. 290). 
Conduzindo essa discussão para o âmbito da Educação, é sabido por todos 
que muitos de nossos alunos, ainda hoje, não têm acesso a tantos materiais. 
Todavia, é dever da escola ajudar seu discente a desenvolver diversas 
competências, inclusive a lexical, contribuindo para que ele tenha consciência do 
significado de uma palavra, estabeleça ligações com outras, perceba os efeitos da 
escolha de cada vocábulo em um texto, faça inferências e pressuposições ao ler, 
compreender e interpretar um texto.  
O aprendiz precisa estar envolvido com as atividades de vocabulário para que 
a aprendizagem seja significativa, pois, somente assim, existirá uma competência 
textual igualmente expressiva. Acredita-se que, para uma melhor assimilação do 
léxico de uma língua, essas atividades devam estar contextualizadas (por exemplo, 
em situações do dia a dia) e não apenas em forma de listas acompanhando os 
textos em estudo, como são comumente encontradas.  
Dessa opinião também compartilha a equipe que participou da elaboração 
dos Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa de Terceiro e Quarto 
Ciclos do Ensino Fundamental: 
 
O trabalho com o léxico não se reduz a apresentar sinônimos de um conjunto de 
palavras desconhecidas pelo aluno. Isolando a palavra e associando-a a outra 
apresentada como idêntica, acaba-se por tratar a palavra como “portadora de 
significado absoluto” e não como índice para a construção do sentido, já que as 
propriedades semânticas das palavras projetam restrições selecionais. (PCN, 
1998, p. 83) 
 
É válido ressaltar que o aprendizado de um vocabulário é algo contínuo, que 
também se desenvolve na idade adulta, ou seja, não se restringe ao período escolar, 
como alguns podem pensar. Além disso, conhecer uma palavra e empregá-la 
adequadamente significa saber seu significado ou significados (no caso de palavras 
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Apesar de os profissionais de educação, principalmente os professores de 
Língua Portuguesa, desejarem que seus alunos sejam falantes conhecedores de um 
vasto e rico vocabulário de sua língua materna, é necessário ter ciência de que 
guardar o significado de vocábulos está diretamente ligado aos objetivos de cada 
falante.  
Nas palavras de Henriques (2011, p. 74), “Nas realidades do uso, eles [os 
signos] 4 aparecem combinados para assumir seu valor significativo.” Logo, é natural 
que, a partir do momento em que determinadas palavras não sejam mais utilizadas, 
seus sentidos possam ser esquecidos, visto que elas já não estariam mais sendo 
empregadas na prática, ou melhor, estariam descontextualizadas. 
 
5- AMBIGUIDADE, HOMONÍMIA E POLISSEMIA 
 
Soares (2010) reitera o que já foi dito anteriormente: ler e construir os 
sentidos de um texto não é algo tão fácil. Nas palavras da autora, “ler é um conjunto 
de habilidades, comportamentos, conhecimentos que compõem um longo e 
complexo continuum” (SOARES, 2010, p. 48). A partir disso e lembrando que o 
conhecimento linguístico é uma ferramenta importante no processamento da leitura, 
esta seção discutirá três aspectos semânticos que podem ser prejudiciais na 
construção dos sentidos de um texto.  
Ilari (2011) e Henriques (2011) fazem um levantamento dos muitos temas 
relacionados à semântica e ao emprego destes em textos. Devido a questões 
práticas para um artigo, à relevância prioritária para o campo da Educação e à 
prática em sala de aula quanto às dificuldades de interpretação de textos, serão 
apresentadas apenas as discussões quanto a: ambiguidade, homonímia e 
polissemia.  
Sabendo-se que “as palavras são unidades dotadas de forma e significado” 
(HENRIQUES, 2011, p. 74) e que ”o significado de um enunciado resulta da 
combinação dos significados das palavras e sintagmas que o compõem” 
(HENRIQUES, 2011, p. 74), é importante saber que um texto para ser compreendido 
não deve ser ambíguo – exceto quando esse é o objetivo do texto, como acontece 
em textos humorísticos e publicitários, por exemplo.  
                                                             
4 A expressão “os signos” foi acrescentada para contribuir com a compreensão do texto. Verificar 
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Enunciados ambíguos podem prejudicar o entendimento do todo de um texto. 
Isso porque nem sempre o leitor é capaz de desfazer a ambiguidade através de 
seus conhecimentos prévios sobre o tema proposto no texto. E, nesse sentido, “o 
domínio de amplo vocabulário cumpre papel essencial entre as habilidades do leitor 
proficiente” (PCN, 1998, p. 84), pois será por meio do significado de determinadas 
palavras que o leitor conseguirá atingir o entendimento de um enunciado por 
completo. 
À ambiguidade, pode-se dizer que a homonímia e a polissemia estão ligadas, 
uma vez que as duas últimas podem motivar a primeira. Palavras homônimas (por 
exemplo, seção, cessão, sessão; [eu] sonho, [o] sonho) são aquelas que possuem 
pronúncias iguais, mas significados e grafias, em alguns casos, diferentes. 
Empregar palavras homônimas em um texto pode causar, de acordo com Ilari 
(2011), problemas de comunicação, que podem ser engraçados ou não.  
Já as palavras polissêmicas (por exemplo, banco, cabo e manga), “maior 
parte do vocabulário de uma língua” (CRYSTAL e ULMANN, 1964 apud 
HENRIQUES, 2011, p. 94), ao contrário das homônimas, são aquelas que possuem 
dois ou mais sentidos e uma única palavra. A polissemia ocorre em grande número 
provavelmente porque os falantes de uma língua ao fazerem associações de 
significados, consciente ou inconscientemente, atribuem novos sentidos a palavras 
que já utilizam. 
  Tanto quanto a homonímia, a polissemia pode causar dificuldades de 
compreensão, já que podem existir significados de um vocábulo específico os quais 
o leitor desconhece, possivelmente originando ocorrências de ambiguidade. Logo, é 
preciso entendê-la para, consequentemente, entender e eliminar a ambiguidade. 
Assim, é preciso ter cautela ao ler um texto quando se desconhecem alguns 
verbetes, pois eles podem estar, propositalmente ou não, ambíguos. Logo, nesses 
casos, a compreensão e interpretação do texto serão prejudicadas, principalmente 
se o contexto não permitir que o leitor elimine suas dúvidas ocasionadas pela 
ambiguidade, homonímia e polissemia.  
Ao ler um texto, o leitor deseja que as informações contidas no mesmo 
estejam claras e coerentes (KOCH e ELIAS, 2011). Caso o texto contenha muitos 
enunciados ambíguos, com palavras polissêmicas ou homônimas, o leitor devido às 
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de construir sentidos para esse texto, tornando a leitura, assim, um processo 
inviável. 
Então, é preciso, agora, pensar no papel do professor nesse contexto de 
dúvidas quanto ao léxico. Ele deve orientar seus alunos durante o processo de 
leitura, criando situações para que seus discentes aprendam novas palavras, 
empregando-as adequadamente. Deve, por exemplo, inserir textos com enunciados 
ambíguos e com vocábulos homônimos e polissêmicos em suas aulas, para permitir 
que esses termos façam parte do cotidiano do aprendiz.  
Ajudar o aluno a desfazer equívocos relacionados a significado de vocábulos, 
a compreender e interpretar textos é, conforme Freire (2005, p. 20), mostrar que “a 
leitura da palavra” é uma maneira de escrever e transformar o mundo “através de 
nossa prática consciente”. Sendo reflexivo em seus processos de leitura, o aluno 
passa a ser um “leitor construtor de sentidos”, nas palavras de Koch e Elias (2011, p. 
13). Isto quer dizer que ele decide os procedimentos a serem utilizados em suas 
leituras, buscando esclarecer suas questões. “É o uso desses procedimentos que 
possibilita controlar o que vai sendo lido, permitindo tomar decisões diante de 
dificuldades de compreensão, avançar na busca de esclarecimentos, validar no texto 
suposições feitas” (PCN, 1998, p. 69-70). 
Portanto, conhecer um vasto conjunto de palavras – polissêmicas, 
homônimas ou não – e seus significados é um dos principais passos para que o 
leitor seja competente, construindo sentidos para os diversos textos que lê.   
 
6- CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Acredita-se que este artigo tenha cumprido seu objetivo: apresentar 
discussões sobre a importância do léxico na construção de sentidos de um texto, 
sem, contudo, oferecer respostas verdadeiramente absolutas para as questões 
expostas na introdução nem, tampouco, soluções para os problemas vividos em sala 
de aula pelos professores, principalmente os de Língua Portuguesa, em relação às 
dificuldades de vocabulário de seus discípulos. 
Argumentamos que é preciso dar ênfase ao estudo do léxico. Conhecer um 
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sentido de um vocábulo, entende, também, seu uso e suas relações com outras 
palavras, e, consequentemente, passa a empregá-lo adequadamente.   
O professor é parte importante desse processo. É ele que orienta o processo 
educacional de seus alunos. Logo, por dar as diretrizes a seus discípulos, o docente 
deve abordar e enfatizar o estudo do léxico em atividades contextualizadas, com 
situações próximas do cotidiano do aluno, e não somente indicando o significado de 
determinadas palavras, como é muito comum. 
Conclui-se, assim, que dominar o léxico de uma língua e suas relações 
semânticas é uma ferramenta necessária para a leitura expressiva de qualquer 
texto. Um bom leitor é aquele que analisa e reflete o processo de leitura e que pensa 
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